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RESUMO - Há vários anos o cinema vem explorando paisagens utópicas, mostrando projeções de como               
seriam as cidades no futuro. Mas, não é sempre que o panorama é otimista, visto que nossa realidade é uma                    
predominância dos extremos de configurações de cidades, frivolamente desordenadas e caóticas ou            
precisamente calculadas e insensíveis. Com tecnologias que se expandem num fervor impensável e com a               
natureza menosprezada e devastada, essas projeções cinematográficas distópicas se apresentam cada vez            
mais palpáveis. Através de experiências cinematográficas com filmes futuristas, as intenções da pesquisa             
são, em linhas gerais, categorizar as tipologias de traçados urbanos presentes nos filmes utópicos              
selecionados para observá-las como indicadoras de poder local - concentrado, orquestrado (governos,            
organizações) ou disperso (cidadãos comuns); e, para enfatizar a intenção política dos traçados, analisar a               
presença da cor na imagética dessas cidades utópicas, permeando o simbolismo monumental e o              
totalitarismo da uniformidade. Com isso, além das informações coletadas organizadas em concepções            
gráficas e textuais de fácil visualização, a pesquisa inova ao possibilitar um aumento do repertório visual dos                 
arquétipos de poderes que se refletem nas formas urbanas através da cinematografia, constatando que a               
monotonia não anda sempre com poderes dispersos; e que a concentração de poder bem empregada               
consegue assegurar aos seus habitantes, autonomia e apropriação da cidade. 

 

Palavras-chave: implicação política da morfologia urbana, cidades futuristas no cinema, representatividade           
das cores. 
 
1. INTRODUÇÃO 

 

Ao andar pelas ruas das cidades contemporâneas - ruas que nos contam histórias, que nos pedem                
ajuda, que esbanjam insensibilidade - é um tanto corriqueiro imaginar uma abstração de cidade ideal, algo                
irrealizável mas concomitantemente palpável : esta fantasia denominada utopia. Um termo inventado por             
Thomas More (1516) que do grego significa o “não lugar”, foi muito explorado pela cinematografia, bem como                 
o seu oposto, a distopia, uma utopia negativa. Nas obras cinematográficas futuristas, em geral, expõem-se               
questões de nostalgia ao passado obsoleto em comparação ao desenvolvimentos técnico e tecnológico para,              
por fim, alcançar a admirável relação de poderes presente na representação do mundo distópico: quem               
domina e quem é dominado. Desse modo, esta dualidade - materializado pelo panóptico de Foucault por                
fabricar efeitos hegemônicos de Poder (FOUCAULT,1975, pg 167) - acaba essencialmente ligada a questões              
espaciais/territoriais, pois, “não há espaço tocado pelo ser humano, na superfície do planeta, que não denote                
alguma estratégia de ocupação do território. [...] Daí a proximidade das cidades, e do urbanismo, com o                 
poder” (MONTEIRO, 2017, pg 27). Assim, com base na idealização de Monteiro (2017), e na leitura de                 
Kostof (1991), a relação do poder concentrado com o urbanismo planejado, e do poder disperso com a                 
estratégia comunitária  é é o eixo norteador da análise.  3

 
2. OBJETIVO 
 

Em vista disso, o objetivo da pesquisa é analisar e compreender por trás da magia do cinema                 
futurista, o uso dos “traçados urbanos como indicadores de poderes concentrados ou dispersos”             
(MONTEIRO, 2017, pg28) com base no levantamento sistemático dos traçados, na investigação de suas              
implicações políticas, e na observação do uso e representatividade da cor na imagética de cidades               
cinematográficas utópicas.  
 

1 Autora, Bolsista CNPq (PIBIC): Graduação em Arquitetura e Urbanismo, Unicamp, Campinas-SP; 
marianacalchicoser@gmail.com.br. 
2 Orientador, arquiteto, urbanista, professor e pesquisador da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Unicamp, 
Campinas-SP; evanzigg@unicamp.br. 
3 Diagramas idealizados por Monteiro (2017) e adaptados pela autora no link: 
https://drive.google.com/file/d/1jHPtc03hxlvGCRSMw5wNyuhMcSbDHxMI/view?usp=sharing 
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3. METODOLOGIA 
 

O processo de desenvolvimento da pesquisa foi organizado em quatro etapas: [1] Revisão das obras               
cinematográficas utópicas selecionadas para estudo comparativo, em que foi feito a escolha final dos dez               
filmes para a análise, levando como maior critério a representação clara da morfologia urbana; [2]               
Levantamento dos traçados urbanos presentes nos filmes selecionados para a compreensão da sua estrutura              
narrativa e determinação de sua relação de poderes, em que foram feitas capturas de imagens que revelem o                  
traçado da cidade futurista presente nas obras estudadas para resultar numa classificação de concentração              
de poder conforme o traçado e conforme o contexto ; [3] Levantamento das cores predominantes utilizadas                
nas imagens capturadas dos traçados urbanos de cada filme analisado, em que se recorreu ao site Tin Eye -                   
color extraction , criando paletas de cores proporcionais ao uso, com indicadores da porcentagem de              4

incidência de cada cor geral captada, bem como seu código hexadecimal ; [4] Categorização e análise dos                 
dados levantados, em que foi possível dar início ao procedimento de organização, comparação e              
categorização dos dados qualitativos e quantitativos levantados, objetivando trazer como produtos,           
concepções gráficas e textuais de fácil visualização . 5

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1 Traçados urbanos e suas implicações de poderes 
 

Para uma visualização direta da significância dos traçados urbanos nas cidades, foram            
desenvolvidos dois gráficos. No primeiro foi proposto uma classificação política do contexto de cada filme a                
partir dos três regimes de governo (democrático, autoritário e totalitário ) juntamente com a variação de               6

concentração de poder. Já no segundo gráfico é ressaltado a frequência de aplicação de cada traçado                
urbano tradicional presente nos filmes analisados, além de frisar qual dos traçados são reiterantes.  

Desse modo, com a comparação dos dois gráficos, é possível perceber como a existência de mais                
de um traçado por filme corrobora para uma especificidade na classificação quanto à concentração de poder,                
seja em O Doador de Memórias (NOYCE, 2014), em que se observa um imponente traçado monumental em                 
uso com uma derivação do traçado pinturesco, reafirmando a centralização do poder de valor surpreso               
simbólico e a alienação da sociedade; seja com Pantera Negra (COOGLER, 2018) onde os traçados ilustram                
o processo de desenvolvimento da cidade, do traçado orgânico para os tecidos urbanos planejados, como o                
monumental e em diagrama, de modo que trabalhando juntos simbolizam o poder ideológico e a manutenção                
da tradição e cultura africana. Este se encontra no penúltimo arco de concentração de poder do gráfico 1, se                   
contrastando com o primeiro que está no centro, representando a concentração máxima de poder dentre os                
filmes analisados. 

Já as obras cinematográficas que se formam pela representação de um único traçado urbano,              
possuem uma classificação mais direta e menos complexa, como acontece com Metropolis (LANG, 1927),              
com o traçado Monumental ressaltando o poder da Metropolis sobre a cidade dos operários; com Matrix -                 
trilogia (WACHOWSKI; WACHOWSKI, 1999-2003) que fez uso de um traçado vertical inusitado em diagrama              
político centralizado de defesa; e com O Jogador nº1 (SPIELBERG, 2018) em que o traçado em grelha                 
colonial ilustra a desordem de uma sociedade alienada. As duas primeiras cidades se encontram no segundo                
anel da escala de poder, e o último é o que apresenta, dentro de todas as cidades analisadas, uma menor                    
concentração de poder, se encontrando no quinto anel. 

As obras que se comparam são O Quinto Elemento (BESSON,1997) e Star Wars I, II e III (LUCAS,                  
1999-2005) em que ambas apresentam governos democráticos planetários, A Terra possui um presidente, e              
Coruscant é uma República Galáctica; e Blade Runner - O Caçador de Andróides (SCOTT 1982) com sua                 
readaptação mais recente, Blade Runner - 2049 (VILLENEUVE, 2017) com uma Los Angeles decadente              
sobre uma tentativa de controle militar. Estas quatro obras estão no anel intermediário de concentração de                
poder. Já Divergente - trilogia (BURGER; SCHWENTKE, 2014-2016) tal como aconteceu com Los Angeles,              

4 Disponível em: https://labs.tineye.com/color/ 
5 Para tal, foi usado como base o livro Archi Graphic: An Infographic Look at Architecture, de Frank Jacobus. 
6 Baseado no livro O Direito e o Estado como Estruturas e Sistemas, de Aloízio G. A. Araújo, em que, apesar da                      
classificação inicial de regimes políticos em Democráticos e Autocráticos, pelo foco da análise foram utilizados as                
subdivisões deste último em Autocrático Autoritário e Autocrático Totalitário, culminando nos três regimes de governo               
expostos no gráfico 1. 
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foi desenvolvido na paisagem de uma Chicago futurista em ruínas, cidade com traçado em grelha que reforça                 
o poder racional predefinido à cidade e à comunidade. 

 
Gráfico 1 - 

 
Fonte: da autora. 

 

 Gráfico 2 - 

 
Fonte: da autora. 
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4.2 Significância das cores 
  

Para enfatizar a intenção política dos traçados, foi feito um estudo da presença da cor na imagética                 7

dessas cidades utópicas cinematográficas, estudando as sensações e impactos que as cores utilizadas             
transmitem para o espectador (HELLER, 2007, pg 17) a partir do gráfico 3, que mostra a representatividade                 
das cores nas cenas urbanas de cada traçado tradicional de Kostof (1991). 

Observa-se que, em geral, as obras cinematográficas futuristas tendem para a representação das             
cidades em tons de cinza, a cor do tédio, do antiquado e da crueldade (IBIDEM, 2012, p.267) - estando                   
presente com mais de 50% de representatividade da maioria dos traçados urbanos. A exceção de               
predominância é com o traçado orgânico, que aparece somente no filme Pantera Negra (COOGLER, 2018),               
em que se tem um domínio do marrom, a cor do aconchego, do comum (HELLER, 2012, p.256). Esta cor                   
também aparece, mesmo que com menor importância, nos traçados monumental, em diagrama, em grelha e               
colonial. Já o uso de outras cores mais pontuais se dão para garantir, mesmo que sutil, uma variação das                   
sensações transmitidas, como com o azul que remete simpatia, harmonia e fidelidade (IBIDEM, 2012, p.21);               
o preto, cor que reflete violência, morte, negação, mas também elegância (IBIDEM, 2012, p.125); o laranja,                
exalando diversão e extravagância (IBIDEM, 2012, p.179); ou o verde, cor intermediária que pode significar               
ora esperança, ora veneno (IBIDEM, 2012, p.103). Quanto ao traçado pinturesco em particular, que só               
aparece no filme O Doador de Memórias (NOYCE, 2014), ele é propositalmente representado no início do                
enredo com cores sem saturação, para simbolizar um mundo sem sentimentos, de modo que os tons de                 
cinza aparentes pelas cores dessaturadas reforçam a crueldade e o tédio da vida descrita na obra. 

 
Gráfico 3 - 

Fonte: da autora. 
 
4.3  Poder disperso e a monotonia 
 

Dentre os filmes analisados, a monotonia apesar de estar presente em Jogador n°1 (SPIELBERG,              
2018) - com o traçado em grelha colonial, a confusão da organização dos edifícios, e a predominância de                  
tonalidades cinzas que reafirmam a sociedade como acomodada e monótona - não é regra dentro dos                
poderes dispersos, pelo contrário. Muitas vezes aparece mais evidente em situações urbanas de poderes              
centralizados e funcionalistas, principalmente com o traçado em grelha, como com O Quinto Elemento              
(BESSON, 1997), e principalmente com Divergente - trilogia (BURGER; SCHWENTKE, 2014-2016), em que             
as casas da facção da abnegação representam o ápice do totalitarismo da uniformidade, justamente numa               
alta concentração de poder. 

 
 

7 A análise da representatividade das cores presentes em cada traçado urbano dos filmes foi feita com base em 
Psicologia das Cores, de Eva Heller (2012), o qual foi fruto de uma  pesquisa com 2.000 homens e mulheres com idades 
entre 14 e 97 anos, em que todos relacionaram cores com sentimentos e qualidade (HELLER, 2012, p.6). 
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4.4  Poder concentrado e a falta de autonomia 
 

No caso extremo de concentração de poder em regime totalitário, é perfeitamente condizente a              
relação com a falta de autonomia, como explicitado em O Doador de Memórias (NOYCE, 2014). Os traçados                 
que remetem à concentração de poder trazem, muitas vezes, edifícios centrais imponentes, seja Metrópolis              
(LANG, 1927) com o grande arranha céu central no traçado em diagrama, ou Blade Runner - O Caçador de                   
Andróides (SCOTT, 1982) e Blade Runner - 2049 (VILLENEUVE, 2017) com as pirâmides Maias marcando o                
grande traçado monumental. Essa extrema monumentalidade se encontra nos filmes essencialmente ligada a             
cores dessaturadas, acinzentadas, para que a imponência, o sentimento de superioridade ideológica de quem              
detém o poder, seja homogêneo. 

Contudo, o planejamento urbano deve servir aos usuários, deve trazer conforto e mais segurança              
para os habitantes, principalmente quando se abrange as necessidades da população. Desse modo, um              
poder de concentração moderada é bem vindo para a organização urbana e para garantir autonomia na                
cidade. Bons traçados e configurações urbanas planejados devem libertar a população de problemas e              
medos para que aproveitem e se apropriem da cidade, como acontece de forma sublime em Wakanda de                 
Pantera Negra (COOGLER, 2018), e, em partes, até em com a Nova York futurista de O Quinto Elemento                  
(BESSON, 1997). Estes filmes foram os únicos que não apresentavam colapsos civilizatórios de cidades              
futuristas decadentes ou em crise política. 
 
5. CONCLUSÃO 

 

Em todos os exemplos analisados houve uma preocupação, cada qual a seu modo, quanto a               
ilustração das cidades e consequentemente na escolha da morfologia urbana. Os cineastas, roteiristas e              
diretores de cena foram certeiros ao explorarem as diversas possibilidades de combinações de traçados e as                
implicações que trazem ao contexto; do mesmo modo que os sentimentos e qualidades de Heller (2012)                
expressadas pelas cores nas cenas urbanas reforçaram peculiaridades do contexto e da relação de poder do                
traçado. Com isso foi possível visualizar o quanto um traçado urbano tem a mostrar sobre a organização e                  
funcionalidade política de um local. 

Desse modo, apesar do recorte temático voltado para a representação de cidades no cinema              
futurista, a partir da compreensão da metodologia desenvolvida, dos resultados obtidos e das discussões              
propostas, é possível assistir obras de quaisquer gêneros cinematográficos que expressem de forma             
relativamente clara a morfologia urbana do local, e perceber questões de poder implícitas à um olhar                
descuidado, mas evidentes na representação da morfologia urbana das cidades. Assim, além do estudo e do                
material levantado em concepções gráficas e textuais, a pesquisa inova ao possibilitar um aumento do               
repertório visual da morfologia urbana atrelado às estratégias de poder, utilizando um meio acessível, e               
atrativo: a cinematografia. 
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